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APRESENTANDO O TEMA



APRESENTANDO O TEMA

O processo de caracterização no PIM é uma etapa fundamental da

metodologia de atendimento do Programa. Através de questionários,

observações ou testagem, a equipe municipal inicia a aproximação,

reconhecimento e vinculação com o território, famílias e indivíduos que

irá acompanhar.



APRESENTANDO O TEMA

O QUE É A CARACTERIZAÇÃO NO PIM E PARA QUE SERVE?

QUANDO É REALIZADA?

FLUXO DE APLICAÇÃO

ASPECTOS IMPORTANTES A CONSIDERAR NO PROCESSO
DE CARACTERIZAÇÃO DO PIM 



A caracterização consiste na aplicação de formulários específicos do Programa - etapa essencial que marca o início do

vínculo do PIM com os territórios, famílias e indivíduos que serão acompanhados. 

Todos os territórios, famílias, gestantes e crianças que serão acompanhados pelo PIM precisarão passar pela

caracterização. 

Posteriormente, essas informações serão cadastradas no Sistema de Informações do PIM, o SisPIM. 

O que é a caracterização dentro do PIM e para que serve

Além de cadastro no Programa, as informações coletadas durante o processo de caracterização contribuirão para a construção do

Plano Singular de Atendimento (PSA), adaptado às necessidades, potencialidades, interesses e expectativas visualizadas no contexto

familiar. Todos os dados coletados constituem-se como base para as primeiras ações a serem desenvolvidas pelo(a) visitador(a) com

as famílias, como as visitas domiciliares, atividades em grupo, encaminhamentos para a rede de serviços e outras.



O que é a caracterização dentro do PIM e para que serve
Os formulários são constituídos por um conjunto de perguntas relacionadas aos dados de identificação dos territórios, famílias, gestantes e

crianças que serão acompanhadas. Além disso, são compostos por questões que proporcionam um olhar inicial para os campos que o

Programa se propõe a intervir: 1) a promoção da parentalidade positiva, 2) a vigilância e promoção do desenvolvimento integral infantil, e 3) a

articulação em rede.

Exem
plo:



Quando é realizada?

CARACTERIZAÇÃO 
DO TERRITÓRIO

CARACTERIZAÇÃO DA FAMÍLIA, DA GESTANTE,
DA CRIANÇA E DIAGNÓSTICO INICIAL DO
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL INFANTIL:

Após a definição do território para

atuação do Programa e antes do

cadastro das famílias que ali residem

e que serão acompanhadas pelo PIM

Após o aceite da família para

participar do programa. 



Fluxo de Aplicação



CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Aplicado por Entrevistado(a) Especificidade
Monitor(a)/supervisor(a)

ou GTM

Pessoa(s) e/ou profissional(is) que

conheça(m) o território. EX: líder

comunitário

01 formulário por Território -

bairro/comunidade

atendido

Necessidade de
atualização

Não é necessária a sua

atualização



CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO



CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO



Fluxo de Aplicação



CARACTERIZAÇÃO DA FAMÍLIA

Aplicado por Entrevistado(a) Especificidade
Visitador(a) Família com criança:

preferencialmente um(a) dos(as)

responsáveis legais da criança

Família com gestante: pessoa

gestante*

01 formulário por família

atendida

Necessidade de
atualização

Questão 42 - Caso seja difícil obter as

informações nas primeiras visitas, o

formulário poderá ser atualizado

posteriormente, quando a informação

for obtida; 

Quando a família for inativada no

Programa, deve o(a) visitador(a) retornar

ao seu cadastro e informar a data e o

motivo de sua inativação. 
*Se for adolescente, pode responder por si ou, se

preferir, na presença de um(a) responsável. 



CARACTERIZAÇÃO DA FAMÍLIA



CARACTERIZAÇÃO DA FAMÍLIA



Fluxo de Aplicação



CARACTERIZAÇÃO DA GESTANTE

Aplicado por Entrevistado(a) Especificidade
Visitador(a) Pessoa gestante que será

acompanhada pelo Programa*

1 formulário por gestação 

Necessidade de
atualização

Questões 72 a 84: ao final da gestação; 

Quando a gestante for inativada no

Programa, deve o(a) visitador(a) retornar

ao seu cadastro e informar a data e o

motivo de sua inativação. 

*Se for adolescente, pode responder por si ou, se

preferir, na presença de um(a) responsável. 



CARACTERIZAÇÃO DA GESTANTE



CARACTERIZAÇÃO DA GESTANTE



CARACTERIZAÇÃO DA GESTANTE
IMPORTANTE!

Cada gestação deve ter seu próprio cadastro, mesmo quando se trata da mesma gestante.

Para GESTAÇÕES JÁ CADASTRADAS que utilizam a Versão 2 dos Formulários, usar a função

"Alterar" SOMENTE para:

✏️ Corrigir informações inseridas;

✔️ Finalizar gestações pendentes (registrar data do parto ou desfecho);

📝 Atualizar dados faltantes de gestações em andamento.

❌ O QUE NÃO FAZER:

❌NÃO reabrir cadastros antigos (versão 2) para registrar novas gestações;

❌NÃO alterar datas e informações de gestações finalizadas para reaproveitar o cadastro;

O uso incorreto dos cadastros compromete os indicadores do programa e dificulta o

acompanhamento adequado das gestantes. Cadastros na versão 2 com situação "ativa"

devem ser apenas gestações iniciadas antes da implementação da versão 3 que ainda não

foram finalizadas.

ORIENTAÇÃO ‌SOBRE‌
CADASTRO‌ DE
GESTANTE ‌NO‌
SISPIM‌!‌



Fluxo de Aplicação



CARACTERIZAÇÃO DA CRIANÇA

Aplicado por Entrevistado(a) Especificidade
Visitador(a) Responsável legal pela criança,

ou adulto cuidador que estará

presente nos atendimentos

1 formulário por criança

acompanhada

Necessidade de atualização
Questão 38 - Nas situações em que a criança seja

diagnosticada com alguma deficiência após o preenchimento

do formulário de caracterização da criança. 

As demais atualizações sobre o acompanhamento da criança

serão descritas nos formulários do monitoramento do

desenvolvimento integral infantil (acompanhamento descritivo

trimestral e avaliação do desenvolvimento infantil). 

Quando a criança for inativada no Programa, deve o(a)

visitador(a) retornar ao seu cadastro e informar a data e o

motivo de sua inativação.



CARACTERIZAÇÃO DA CRIANÇA



CARACTERIZAÇÃO DA CRIANÇA



Fluxo de Aplicação



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

FormatoAplicado por

Visitador(a) 

Aplicação prática de atividades lúdicas que

permitam visualizar o desenvolvimento da

criança. 

Realizadas pelo(a) visitador(a) junto à criança e

na presença de um(a) adulto(a) cuidador(a).

Necessidade de
atualização

Não é necessária sua atualização

Especificidade
1 formulário por criança acompanhada.

Não deve ser preenchido para crianças que

apresentem laudo médico comprovando

deficiência. 



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Quando o diagnóstico inicial do desenvolvimento é realizado?

Obrigatoriamente em até 30 dias após a realização da caracterização (cadastro) da criança.

COMO É REALIZADO? 

O diagnóstico inicial será realizado durante uma visita à família a partir da aplicação prática de atividades lúdicas

que permitem visualizar o desenvolvimento da criança. A testagem é registrada em um formulário específico  que

permite caracterizar e avaliar o desenvolvimento da criança a partir do alcance ou não de indicadores da faixa

etária em que ela se encontra no ingresso no programa.

A partir dessa observação, você irá marcar no formulário, para cada indicador, se a criança “consegue fazer

sozinha”, “consegue fazer com ajuda” ou “ainda não consegue fazer”



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

 “consegue fazer sozinha”, “consegue fazer com ajuda” ou “ainda não consegue fazer”

No planejamento para a realização do diagnóstico inicial, você deve refletir se precisará de materiais e/ou brinquedos

para desenvolver as atividades lúdicas que realizará com a criança para observar os indicadores de sua faixa etária,

levando em sua mochila ou combinando com a família para separá-los para o dia da visita. 



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Sinalizadores que permitem conhecer o desenvolvimento maturacional da criança na faixa etária

em que ela se encontra.

Refletem as atitudes esperadas em cada faixa etária e servem como referência para acompanhar e

avaliar a evolução da criança ao longo do atendimento do PIM.

Os indicadores que constam no Formulário de diagnóstico inicial do desenvolvimento infantil são os

mesmos que se encontram no Guia da Família. São baseados na testagem de Denver II, nos marcos

do desenvolvimento da Caderneta da Criança do Ministério da Saúde e nos materiais do Centro de

Referência Latinoamericano para la Educación Preescolar - CELEP, de Cuba.

O que são os indicadores do desenvolvimento infantil?

Apesar de estarem divididos por faixa etária e dimensões do desenvolvimento, os indicadores expressam aquisições

progressivas e integradas. Dessa forma, uma aquisição motora pode servir de base para uma aquisição cognitiva, por

exemplo.



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

O que significa a criança “conseguir fazer sozinha”, “conseguir fazer com ajuda” e “ainda não

conseguir fazer” os indicadores esperados para a sua faixa etária?

Quando a criança alcança os indicadores esperados para sua faixa etária, isso sugere que ela está

adquirindo as habilidades na mesma idade cronológica em que a maioria das crianças as adquirem. Isso

nos indica que seu desenvolvimento é típico, ou seja, dentro do esperado. 

Os indicadores que a criança atinge com ajuda devem ser foco das atividades propostas durante os

atendimentos do PIM, uma vez que indicam habilidades que a criança está preparada para desenvolver. 



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Ainda não conseguir fazer alguns indicadores de uma única faixa etária pode ser algo

normal e esperado, especialmente se a testagem ocorrer no início da faixa etária.

se a criança tem 2 anos e 1 mês, a faixa etária

correspondente a ser aplicada é a Faixa 7 (de dois

a três anos). Isso significa que a criança ainda tem

cerca de 11 meses nesta faixa para conseguir

atingir os indicadores esperados. 



Quando a criança ainda não consegue alcançar determinadas habilidades ou apresenta dificuldades

para tal, isto pode sinalizar, por exemplo, que o ambiente onde ela cresce não está favorável ao seu

desenvolvimento e/ou que a criança não está recebendo os cuidados integrais necessários.

CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Se a criança não alcançar os indicadores esperados por repetidas faixas etárias, deve-se dar a

devida atenção, pois isso pode indicar um atraso no desenvolvimento integral, ou seja, uma

defasagem importante entre a idade cronológica e a idade da aquisição de determinada habilidade

atrasos nos indicadores do desenvolvimento também podem sinalizar alterações genéticas, ambientais

e/ou consequências de uma lesão ocorrida no período do desenvolvimento (pré, perinatal e/ou pós natal). 



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Para que serve o diagnóstico inicial do desenvolvimento infantil no PIM?

Seu resultado irá subsidiar:

Plano Singular de
Atendimento

(PSA)

Planos de
Visita

Domiciliar

Atividade em
Grupo

Por se constituir como o primeiro registro do desenvolvimento da criança no programa, servirá como

base para o monitoramento de seu desenvolvimento durante todo o seu acompanhamento no PIM. 



CARACTERIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO

Faixas etárias usadas como parâmetros para a observação do desenvolvimento infantil

Os indicadores da faixa 1 (de a 3

meses de vida incompletos) são

divididos em duas partes.

A  avaliação dos sinais

neurológicos (parte 1 - indicadores 1

e 2) deve ser realizada antes do 28º

dia de vida da criança, enquanto a

testagem dos demais indicadores

(parte 2 - indicadores 3 a 11), serão

executadas após o 28º dia de vida.



Aspectos importantes a considerar no processo de caracterização do
PIM

Antes de iniciar os diálogos, perguntas e

observações da caracterização, é fundamental

que o objetivo, metodologia e demais aspectos

do PIM sejam dialogados com a família,

esclarecendo possíveis dúvidas. Por exemplo,

como o Programa funciona, qual o objetivo das

intervenções e quais os efeitos que ele pode ter

na família e no território.



Aspectos importantes a considerar no processo de caracterização do
PIM

É fundamental esclarecer os objetivos do processo de caracterização e como ele será realizado. 

A família precisa saber que a caracterização envolve

perguntas diretas e observações sobre a vida familiar,

sua configuração e modo como se relacionam, as quais

serão realizadas durante as visitas domiciliares em

horários agendados e acordados com a família, sendo

necessário até 30 dias para a conclusão dos cadastros.

Compreender qual o sentido das perguntas e

observações que serão realizadas e por que é

importante que a família compartilhe com o(a)

visitador(a) reduz o sentimento de insegurança,

desconfiança ou invasão de privacidade que possa

surgir.



Aspectos importantes a considerar no processo de caracterização do
PIM

É importante explicar que as perguntas têm como objetivo conhecer a realidade da família e, com isso,
poder traçar conjuntamente os objetivos para o Plano Singular de Atendimento. Estas não possuem
caráter fiscalizatório, nem irão influenciar em outros cadastros públicos ou benefícios
socioassistenciais que a família possui ou receba. 

Outro aspecto importante na postura dos profissionais do PIM é o respeito e
o não julgamento em relação aos aspectos culturais das famílias e
territórios, excluindo qualquer forma de intolerância, desrespeito,

preconceito ou discriminação em sua atuação



PLURALIDADE E DIVERSIDADE DAS
INFÂNCIAS, SUAS FAMÍLIAS E CONTEXTOS



POR QUE É TÃO IMPORTANTE FALARMOS SOBRE PLURALIDADE E DIVERSIDADE
DAS FAMÍLIAS NO PIM?

As infâncias, suas famílias
e contextos são múltiplas e

diversas. 

É fundamental garantir a
caracterização destas realidades

de forma o mais fidedigna
possível.

As perguntas, quando feitas de forma
qualificada, apoiam tanto no sentido do
reconhecimento da diversidade como no

planejamento de atenção condizente com
as particularidades e singularidades. 



Na nossa sociedade, os

marcadores sociais da diferença,

que constituem a diversidade,

produzem desigualdades no

acesso a direitos e oportunidades.

Além disso, estas pessoas podem estar

mais suscetíveis a situações de violência,

em decorrência do estigma, preconceito, e

discriminação.

POR QUE É TÃO IMPORTANTE FALARMOS SOBRE PLURALIDADE E DIVERSIDADE
DAS FAMÍLIAS NO PIM?



QUAIS SÃO ESSES MARCADORES SOCIAIS?

Raça/cor

Gênero

Sexualidade

Etnia

Pessoa com

deficiência

Em serviços de

acolhimento

institucional

Famílias com

pessoa(s) privadas

de liberdade



POR QUE É PRECISO UM OLHAR SENSÍVEL PARA ISSO?

Realizar a coleta de informações sobre estas questões possibilita:
1) Construir o Plano Singular de Atendimento tendo maior conhecimento e registro da realidade;

2) Coletar dados que apoiam em pesquisas, monitoramento e avaliação da política pública.

É um direito de toda pessoa acessar os serviços e ser reconhecida sem discriminação a partir da sua
raça/cor, etnia, identidade de gênero e sexualidade.



O DIREITO DE SE RECONHECER E SER
RECONHECIDO(A) 



AUTODECLARAÇÃO

O que é?

A autodeclaração étnico-racial não só é crucial para promover a equidade e facilitar a elaboração
de políticas públicas eficientes, mas também ajuda a entender questões de identidade: quem somos
e como somos percebidos. Ela também auxilia na revelação das necessidades específicas de
determinados grupos e por que essas necessidades não estão sendo atendidas. 

Somente a própria pessoa pode saber a definição precisa da própria raça, cor ou etnia, levando em
consideração a sua origem, ascendentes ou as suas convicções políticas ou culturais.



QUESITO RAÇA/COR

O que é?

É a forma como a pessoa se identifica enquanto etnia considerando sua cultura, história familiar e
sua cor. De acordo com a Portaria MS nº 334/2017, as pessoas são perguntadas sobre sua raça/cor,
de acordo com padrões utilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) como:

Branca: população descendente historicamente e culturalmente de povos europeus;
Preta: população descendente historicamente e culturalmente de povos africanos;
Amarela: população descendente historicamente e culturalmente de populações
asiáticas como japoneses, chineses e coreanos;
Parda: população de ascendência múltipla, sendo resultado da miscigenação de povos
europeus, africanos e indígenas;
Indígena: população descendente historicamente e culturalmente com diversos povos
étnicos que podem ou não morar em aldeias. 



QUESITO RAÇA/COR

O que é?

No caso de recém-nascidos ou diante de situações em que a pessoa estiver impossibilitada
para a autodeclaração, caberá aos familiares ou responsáveis a declaração de sua raça/cor
ou pertencimento étnico-racial.

Caracterização da Gestante Caracterização da Criança

COMO APARECE NOS FORMULÁRIOS



QUESITO RAÇA/COR

Por que perguntar?

Monitorar, elaborar e implementar políticas públicas afirmativas e universalistas voltadas
à população negra, povos e comunidades tradicionais e indígenas; 
Evitar as iniquidades no acesso e permanência nos serviços de saúde por consequências
do Racismo Institucional; 
Reduzir os impactos de determinadas doenças e agravos; 
Tornar os sistemas nacionais e locais de informação da saúde aptos a consolidar
indicadores que traduzem os efeitos dos fenômenos sociais e das desigualdades sobre os
diferentes segmentos populacionais;
Promover pesquisas com base de dados consolidada. 



SEXO

É convencionado que se defina o sexo de uma pessoa através de sua genitália:
O sexo, em geral, define as expectativas de gênero e os estereótipos do que é ser menino
ou menina;
Embora atualmente haja o entendimento de que o sexo também é social, a definição
ainda é feita por critérios biológicos e definem: homem, mulher, intersexo.

Caracterização da Criança Caracterização da Família

COMO APARECE NOS FORMULÁRIOS



ORIENTAÇÃO SEXUAL

É como cada pessoa vivencia a atração afetivo-sexual;
A sexualidade, assim como a identidade de gênero, é fluída.

Nos formulários de caracterização, poderá ser assinalado:

Heterossexual: pessoas que têm sentimentos afetivos e atração sexual por outras pessoas com
identidades de gênero diferente da sua. Exemplo: pessoa com identidade de gênero feminina
que se relacione com outra pessoa de identidade de gênero masculina. 

Gay: homens que, independentemente da identidade de gênero (cis, trans, etc), relacionam-se
afetiva e sexualmente com outros homens

Lésbica: mulheres que relacionam-se, independentemente da identidade de gênero (cis, trans,
etc), afetiva e sexualmente com outras mulheres

Bissexual: pessoas que relacionam-se afetiva e sexualmente com dois ou mais gêneros,
independentemente da identidade de gênero.



ORIENTAÇÃO SEXUAL

Caracterização da Gestante

Caracterização da Criança - Pergunta destinada à pessoa cuidadora principal

COMO APARECE NOS FORMULÁRIOS



IDENTIDADE DE GÊNERO

Forma como a pessoa se identifica e que não está necessariamente relacionada com
características biológicas e comportamentais comumente consideradas masculinas ou
femininas pela sociedade. Ou seja, há pessoas que se identificam com um gênero
diferente daquele atribuído em seu nascimento.

Caracterização da Criança - Pergunta destinada à pessoa cuidadora principal

Caracterização da Gestante

COMO APARECE NOS FORMULÁRIOS



QUAIS SÃO AS IDENTIDADES DE GÊNERO
Cisgênero: Pessoa que se identifica com o gênero designado no nascimento. 

Exemplo: uma mulher cisgênero é a pessoa que nasceu com órgão genital considerado feminino
(vagina), é entendida socialmente como uma mulher e também se identifica como tal.

Transexual: Pessoa que se identifica com um gênero diferente do designado ao nascimento. 
Exemplo: mulher transgênero é aquela que, quando nasceu, foi entendida como menino por
possuir órgão genital considerado masculino (pênis), no entanto se identifica como mulher.

Travesti: São pessoas que constroem seus corpos com símbolos e marcadores socialmente
compreendidos como pertencentes ao feminino. Em geral, as pessoas se identificam desta forma a
depender do contexto cultural e/ou político em que estão inseridas. Deve ser entendido como uma
identidade de gênero feminina e legitima.

Outra: Pessoa que se identifica fora dos padrões binários de gênero (homem ou mulher), podendo ser
alguém que vivencia o gênero de forma fluída, não binária, agênero, ou outras.



NOME SOCIAL
É a designação pela qual a pessoa se identifica e é socialmente reconhecida conforme Decreto nº 8.727,
de 28 de abril de 2016. É utilizado por pessoas trans e travestis, sendo um direito ter seu nome social
reconhecido.

POR QUE É IMPORTANTE PERGUNTAR ISSO?
Conforme o Decreto nº 8.727 de abril de 2016, os sistemas de informação da administração púbica deverão
conter o campo “nome social” para o registro de cadastros, programas, serviços, formulários, etc.
Além disso, a Carta de Direitos dos Usuários da Saúde garante que todo cidadão tem direito o atendimento
humanizado, acolhedor e livre de qualquer discriminação.
Vale ainda saber que pessoas trans podem realizar a retificação de nome e sexo no registro civil, isto é, o
registro civil passa a ser formalmente alterado.
Respeitar e registrar a orientação sexual, a identidade de gênero e o nome social são medidas de
promoção da saúde e garantia de direitos já estabelecidos em legislação

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2016/decreto-8727-28-abril-2016-782951-publicacaooriginal-150197-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2016/decreto-8727-28-abril-2016-782951-publicacaooriginal-150197-pe.html


CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES  SOBRE O
MOMENTO DE REALIZAR AS PERGUNTAS



CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES  SOBRE O MOMENTO DE REALIZAR AS
PERGUNTAS

E se a pessoa ficar
desconfortável com a
pergunta que eu fiz

É importante saber que é mais comum a pessoa
que está fazendo a pergunta ficar desconfortável
do que a pessoa que está respondendo 

Se questione: 

Como você se sente ao se imaginar
realizando essas perguntas?
Já parou para pensar o por quê?



Nossa sociedade é cheia de tabus, normas e
preconceitos em relação a diversas temáticas 

Por isso, pode parecer ruim perguntar se a pessoa é
preta ou branca, se é lésbica ou heterossexual, se é cis
ou transgênero, por exemplo

Outro motivo que dificulta é a sensação de que, no
contato com a pessoa, já seria possível supor sua
raça/cor/etnia, sua orientação sexual ou sua identidade
de gênero

Muitas características foram sendo usadas de
forma pejorativa e humilhante

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES  SOBRE O MOMENTO DE REALIZAR AS
PERGUNTAS

Isso pode trazer muitos equívocos e dificultar, de
verdade, que vocês consigam construir um vínculo
honesto e de confiança



PERGUNTAR E ABRIR ESPAÇO PARA O DIÁLOGO É SEMPRE A
MELHOR ALTERNATIVA!

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES  SOBRE O MOMENTO DE REALIZAR AS
PERGUNTAS

Ainda assim, se alguma pessoa se sentir desconfortável,

procure entender o motivo, acolher e dialogar.

É importante que a pessoa se sinta segura de que não sofrerá
qualquer tipo de discriminação por sua resposta.
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Lembrar que o PIM é um programa destinado à gestantes e crianças que tem como uma das

prioridades o atendimento de famílias em situação de vulnerabilidade. 

O caderno nº 2 do PIM - Estrutura e Funcionamento  traz como sugestão de priorização das famílias a

serem acompanhadas as seguintes situações:

Beneficiárias de programas de transferência de renda como o Bolsa família; 

Pobreza, extrema pobreza e/ou vulnerabilidade socioeconômica; 

Famílias vivendo em situação de rua; 

Condições de habitação e densidade domiciliar; 

Gestantes adolescentes e/ou de alto risco; 

Histórico de morbidade e mortalidade infantil; Criança prematura; 

Criança egressa de Unidades de Terapia Intensiva (UTI) ou Unidades de

Cuidados Intermediários (UCI) Neonatal; 

Crianças com mais de uma hospitalização no primeiro ano de vida; 

Mães com diagnóstico ou sintomas de depressão pós-parto; 

Abuso de álcool e outras drogas na família; 

Famílias com cuidadores, gestantes ou criança com deficiência; 

Membro familiar em atendimento especializado e/ou tratamento psiquiátrico; 

Gestantes adolescentes e crianças menores de 06 anos em situação de

acolhimento institucional ou familiar; 

Família acolhedora; 

Analfabetismo ou baixa escolaridade materna ou do cuidador principal; 

Crianças não inseridas na rede formal de ensino; 

Violência doméstica; 

Membro familiar em privação de liberdade; 

Gestantes e puérperas com bebês privadas de liberdade; 

Famílias monoparentais; 

Fragilidade na função protetiva; 

Fragilidade das relações familiares; 

Baixa capacidade para vida autônoma; 

Exposição à HIV ou sífilis durante a gravidez e/ou transmissão vertical; 

Trabalho infantil; 

Indígenas, quilombolas, negros, migrantes e refugiados em situação de

vulnerabilidade; 

Indígenas não aldeados; 

Famílias afetadas ou impactadas por catástrofes naturais e humanas. 
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Muitas pessoas pensam que são ausentes de qualquer preconceito e chegam a reproduzir a ideia de

que “aqui no meu município todo mundo é tratado de maneira igual”

Será?

Se tem a igualdade em direitos, mas cada um parte de um local diferente para conseguir acessar esses

direitos



O princípio da equidade inclui o reconhecimento de determinantes sociais, como as diferentes condições de vida,
que envolvem habitação, trabalho, renda, acesso à educação, lazer, entre outros que impactam diretamente na
saúde;

É um princípio que reconhece que as pessoas não são iguais e que, para garantir a igualdade de acesso à saúde, é
preciso considerar as diferenças sociais, econômicas e culturais de cada indivíduo ou grupo; 

Significa tratar desigualmente os desiguais, buscando garantir que todos tenham acesso à saúde de acordo com
suas necessidades específicas.
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O SUS funciona de acordo com a perspectiva do princípio de equidade
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Por último, vale destacar outros aspectos éticos importantes no PIM e que se aplicam, também, na forma como

é feita a caracterização das famílias: 

Postura de não julgamento e combate a toda forma de discriminação e preconceito;

As informações coletadas são sigilosas;

O principal motivo da caracterização é apoiar no conhecimento da família e na

construção do Plano Singular de Atendimento.
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Uma iniciativa do UNICEF Brasil em parceria com o Instituto

Promundo, a estratégia PIA – Primeira Infância Antirracista consiste

numa campanha de comunicação que oferece materiais

informativos e indutores de práticas antirracistas nos diferentes

serviços de atendimento às gestantes, crianças negras e indígenas

de até 6 anos, além de suas famílias.

PIA - PRIMEIRA INFÂNCIA ANTIRRACISTA
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PIA - PRIMEIRA INFÂNCIA ANTIRRACISTA

https://youtu.be/wWG4ITS7lZw
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PIA - PRIMEIRA INFÂNCIA ANTIRRACISTA

https://www.unicef.org/brazil/pia
https://www.unicef.org/brazil/pia
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CURSO DO E-PIM

Curso elaborado pelo Instituto
Promundo, em parceria com o

Primeira Infância Melhor



Obrigada!


